
Resumo: Neste trabalho, relatamos e refletimos sobre 
a oficina de planos de aula intitulada “Documentos 
históricos sobre a Última Abolição e suas representações”, 
desenvolvida no ano de 2019, na UNILAB, Campus dos 
Malês. A atividade pedagógica, constituída de seleção, 
leitura e análise de fontes históricas sobre o Treze de 
Maio de 1888 e seus sentidos e significados diversos e 
controversos, colaborou tanto para uma análise crítico-
reflexiva da Abolição, como oportunizou aos estudantes 
exercitar a prática de elaborar planos de aula. Com 
a oficina constatamos que houve contribuições 
significativas ao grupo, tanto no campo da metodologia 
de ensino história, como da aprendizagem histórica. 
Palavras chave: Abolição. Recôncavo baiano. Formação 
de professores. Metodologia do ensino de História. 
Ensino superior. 

Abstract: In this work, we report and reflect on the 
workshop of lesson plans called “Historical documents 
about The last Abolition and their representations”, 
developed in 2019 at Unilab, Campus of Malês, São 
Francisco do Conde, BA. The pedagogical activity 
constituted by manipulation, reading and selection of 
historical sources about May 13 and their several and 
controversial meanings have cooperated for a reflective 
critical analysis of the Abolition, as well as given the 
students the opportunity  to exercise the practice of 
preparing  lesson plans . Throughout the workshop, 
we verified significant contributions to the group in the 
field of history teaching methodology, and  also for their 
historical learning.
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Introdução
Em maio de 2019, o colegiado do curso de licenciatura em História da Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira – UNILAB, do Campus dos Malês, situado 
na cidade de São Francisco do Conde – BA, promoveu o seminário A Últi ma Abolição1 com a fi -
nalidade de refl e� r e problema� zar o signifi cado e as repercussões do acontecimento ao longo 
do século XX, tanto na sociedade civil, quanto no ensino-aprendizagem de história.  

Dentre as a� vidades, oferecemos a ofi cina de planos de aula in� tulada “Documentos 
históricos sobre a Úl� ma Abolição e suas representações”, cujo público alvo era de estudantes 
dos cursos de licenciatura e bacharelado em humanidades do Campus. Essa a� vidade peda-
gógica, situada no campo da aprendizagem histórica e centrada na análise e manipulação de 
documentos com origens, formatos e signifi cações diversas, buscou colaborar tanto para uma 
análise crí� co-refl exiva da Abolição, como possibilitar que os acadêmicos compreendessem o 
trabalho direto com fontes históricas na educação básica e a metodologia de elaboração de 
planos de aula.  

Neste relato, apresentamos, de início, algumas considerações sobre a formação em his-
tória, depois, o contexto histórico e social do território em que se localiza a UNILAB e, por fi m, 
descrevemos a experiência da ofi cina de elaboração de planos de aula.    

A formação de professores de história da Unilab
O curso de licenciatura em história do Campus dos Malês teve início em agosto de 2017, 

como segundo ciclo2 para estudantes que concluíram o Bacharelado Interdisciplinar em Huma-
nidades (BIH) na ins� tuição e para interessados na segunda licenciatura, através de processo 
sele� vo específi co (UNILAB, PPC Licenciatura em História, 2017). 

Os princípios curriculares da formação em história na Unilab são a

interdisciplinaridade; a interculturalidade; a crí� ca ao 
eurocentrismo e ao evolucionismo na produção do 
conhecimento histórico; a ênfase nas relações históricas 
Brasil-África; a atenção à inserção do Brasil no “Sul global” 
e aos requisitos da construção de uma cooperação Sul-
Sul horizontal; indissociabilidade entre o saber e o fazer; o 
compromisso com a democra� zação do ensino e da produção 
do conhecimento (UNILAB, PPC Licenciatura em História, 
2017, p. 14). 

Um dos obje� vos do curso de história é potencializar a dimensão intelectual da a� vi-
dade de docência oportunizando, durante o desenrolar da formação dos licenciandos e licen-
ciandas, o desenvolvimento da autonomia, da liberdade de pensar, do domínio do campo de 
saber e da organização do trabalho docente (PENNA, FERREIRA, 2018). Por isso, oferecemos 
formação por meio de laboratórios de ensino de aprendizagem de história tanto para dirimir 
a dicotomia historiador/professor, como para que nossos futuros professores e professoras 
compreendam que a cons� tuição de seu o� cio vai muito além do manuseio de livros didá� cos 
e da memorização de eventos. 

As acepções mais comuns do que seja história, as defi ne como um conjunto de fatos e 
processos sociais ocorridos no tempo e como a disciplina escolar que se ocupa de transmi� r 
o passado da humanidade. Contudo, o conceito história agrega sen� dos e signifi cados mais 
complexos, que geralmente são acessados, apenas, por pessoas que, por ventura, decidem 
cursar história na universidade.  

Nas licenciaturas, a maioria dos estudantes entra com a noção do senso comum do 
que é história: a disciplina que se ocupa do passado. A formação do professor consis� ria em 
um treinamento para ensiná-lo a “passar” às gerações futuras os fatos e os processos sociais 

1 htt ps://unilab.edu.br/2019/05/09/seminario-a-ul� ma-abolicao-acontece-na-proxima-segunda-13/
2  Após a conclusão do Bacharelado Interdisciplinar em Humanidades (1º. Ciclo de formação) o estudante 
poderá cursar a segundo ciclo por meio de edital interno.  Sobre os processos sele� vos da Unilab. Disponível em: 
vevhtt ps://unilab.edu.br/processo-sele� vo/ acesso em 10/04/2022.
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ocorridos. É muito comum a ideia de que cabe ao professor “passar” o conteúdo, mostrar a 
“verdade”, “transmi� r as informações”. Assim, as qualidades de um bom professor de histó-
ria seriam, basicamente, gostar de ler, ter capacidade de síntese e de memorização. Por esse 
entendimento, analisar acontecimentos históricos seria tarefa dos historiadores em seus tex-
tos acadêmicos. Já aos professores da educação básica caberia saber usar os livros didá� cos, 
criados para “facilitar” a “transmissão” da história aos estudantes. Percebe-se claramente uma 
visão “dicotômica, eli� sta e bacharelesca e uma divisão entre a a� vidade de pesquisa e de 
produção do conhecimento e as outras menos nobres” (COSTA, 2008, p.2). Com esse cená-
rio, constatamos que ainda formamos professores para ensinar história do mesmo modo que 
aprendemos na escola, ou seja, por meio de exposições orais (com suporte escrito ou não) 
sobre determinado(s) evento(s), sujeito(s) histórico(s), conceito(s) ou debate historiográfi co 
(COSTA, 2013).   

 Toda essa problemá� ca costuma provocar certo desconforto nos licenciandos e licen-
ciandas da Unilab, sobretudo, durante as disciplinas de laboratório de ensino, fontes e méto-
dos e nos estágios supervisionados. Eles constatam que qualquer formação consistente de pro-
fessores de história suscita um deslocamento epistemológico que lhes permite compreender e 
diferenciar os diversos sen� dos da história por meio do domínio dos saberes da ciência histó-
rica. Assim, para que efe� vamente ensinem história, os futuros professores deverão aprender 
a mobilizar na docência, como pontuou Caimi (2015, p. 112), “os saberes a ensinar, circuns-
critos na própria história, na historiografi a, na epistemologia da história”, que consistem em 
saber operar os conceitos históricos, diferenciar temporalidades, contextualizar acontecimen-
tos e sujeitos históricos, e compreender os processos de construção das narra� vas históricas. 
Eles deverão ainda lidar com os saberes para ensinar, relacionados “à docência, ao currículo, 
à didá� ca, à cultura escolar”, além dos “saberes do aprender, que se referem ao aluno, aos 
mecanismos da cognição, à formação do pensamento histórico.” (Idem.). Deverão entender, 
portanto, que a ciência história cons� tui-se de uma racionalidade histórica fundamentada no 
mecanismo cogni� vo de pensar o passado historicamente.  Pensar nesse passado não consiste 
em recontá-lo tal como aconteceu, pois essa operação é impossível. Assim, o trabalho dos pro-
fi ssionais de história (incluindo os professores!) consiste em refl e� r, interpretar e narrar o que 
se diz sobre o vivido, por meio da seleção de ves� gios históricos diversos, que devem passar 
por um rigor teórico-metodológico comprome� do com a verdade. 

Com essas considerações, queremos contribuir para que professores em formação ini-
cial ou con� nuada em história, bem como professores formadores de professores de história 
refl itam sobre a importância da relação entre a epistemologia da história e a didá� ca da histó-
ria (RÜSEN, 2006) na sua formação e na sua prá� ca profi ssional co� diana.  

Negritude e território 
A Unilab recebe uma maioria de estudantes negros e negras oriundos dos países afri-

canos de língua portuguesa3, das cidades do Recôncavo Baiano e grande Salvador4. O corpo 
docente é composto por cerca de metade de professores e professoras negras de diferentes 
regiões do país e, também, da África lusófona. O Campus Malês oferece os cursos de História, 
Ciências Sociais, Pedagogia, Letras, Relações Internacionais e o Bacharelado Interdisciplinar em 
Humanidades, que dão ênfase a uma produção de conhecimentos na área das ciências huma-
nas orientada, substancialmente, por perspec� vas negras, da África e da diáspora. O Campus 
está situado em São Francisco do Conde, município cultural e historicamente vinculado ao 

3  A UNILAB é uma universidade de integração internacional com países lusófonos e recebe estudantes dos países 
africanos de língua portuguesa: Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe.
4 O Recôncavo Baiano é composto pelas cidades no entorno da Bahia de Todos os Santos e possui os seguintes 
municípios:  Cabaceiras do Paraguaçu, Cachoeira, Castro Alves, Conceição do Almeida, Cruz das Almas, Dom 
Macedo Costa, Governador Mangabeira, Maragogipe, Muniz Ferreira, Muri� ba, Nazaré, Santo Amaro, Santo 
Antônio de Jesus, São Felipe, São Félix, São Francisco do Conde, São Sebas� ão do Passe, Sapeaçu, Saubara e 
Varzedo. Disponível em:   <htt ps://www.sei.ba.gov.br/index.php?op� on=com_content&view=ar� cle&id=1692:no
vos-limites-dos-20-municipios-do-reconcavo-sao-fechados-com-consenso&ca� d=10&Itemid=101>. Acesso em 27 
de abril de 2021. 
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Recôncavo Baiano, e polí� co-economicamente à região metropolitana de Salvador. A cidade, 
com pouco mais de 40 mil habitantes (IBGE)5, é considerada uma das mais negras do Brasil. 

Do século XVI ao XIX, o Recôncavo Baiano foi um dinâmico centro produtor de açúcar, 
possuindo signifi ca� vo número de engenhos e, consequentemente, de trabalhadores escravi-
zados envolvidos no cul� vo e manufatura da cana. Mesmo com a queda da economia açucarei-
ra no século XIX, a região permaneceu com grande con� ngente de pessoas. Em 1887, a Bahia 
registrava cerca de 76.838 trabalhadores escravizados, com Salvador abarcando 3.172 pessoas 
e o restante distribuído pelo recôncavo e interior da província (CONRAD, 1975 apud MAIA 
2007). Cinco anos antes, segundo o censo de 1872, a população de escravizados na região era 
de 165.403 pessoas. Deste modo, apesar da baixa signifi ca� va, o Recôncavo perdeu menos 
trabalhadores por conta da resistência do setor açucareiro (FRAGA, 2006).  

No Recôncavo, como em todo o país, houve muita expecta� va em torno do fi m da es-
cravidão, por parte dos escravizados, é claro. Fraga (2006), ao analisar os confl itos e alian-
ças estabelecidos entre escravizados, libertos e senhores situados na região, nos oferece uma 
visão pormenorizada dos eventos, com destaque para os signifi cados de liberdade, antes e 
depois do 13 de maio.  As expecta� vas de liberdade e a persistência de alguns senhores em 
aplicar formas tradicionais de controle, fez aumentar, na úl� ma década da escravidão, as fugas 
e sublevações (FRAGA, 2006). O fato é que, afastados do ambiente abolicionista e cônscios do 
poder que exerciam, a maioria dos senhores de engenho desacreditou da abolição imediata e 
incondicional ocorrida em 1888. Surpresos, houve quem reclamasse do desrespeito à proprie-
dade privada e da autonomia e a� tude dos libertos após a Lei (MAIA, 2007).  

Nos meses seguintes ao evento, arranjos de trabalho foram negociados entre ex-se-
nhores e libertos. Muitos que optaram por permanecer na lavoura não aceitaram trabalhar 
nos mesmos termos do regime de escravidão. Houve negociação de pagamento de salários e 
luta por mais autonomia e independência, incluindo a con� nuidade do “direito” às roças para 
subsistência e venda do excedente, bem como a recusa para trabalhar mais de três ou quatro 
dias por semana. Por outro lado, muitos ex-escravizados preferiram tornar-se lavradores inde-
pendentes, mudar de empregador ou mesmo ir para Salvador como forma de viver em efe� va 
liberdade (FRAGA, 2006; ALBUQUERQUE, 2009; FREITAS, et. al. 2020).

A par� r dos anos 1950, a região passa a extrair e se benefi ciar do petróleo. Assim, se no 
período colonial o açúcar era o produto expoente no cenário global, no século XX, a presença 
do petróleo, enquanto principal matéria prima do mercado mundial, e a produção de gás e 
outros produtos passam a destacar economicamente a região, a envolver os trabalhadores 
locais e arrecadar exponenciais recursos em impostos, que por sua vez, não necessariamente 
reverteram-se no desenvolvimento de São Francisco do Conde (SANSONE, 2005-2006). 

A memória da escravidão e do imediato pós-abolição permeia toda a história do Re-
côncavo baiano no decorrer do século XX. Através de fontes diversifi cadas como as narra� vas 
dos libertos e seus descendentes, os documentos escritos, objetos materiais e do patrimônio 
imaterial próprio da região, é possível acessar fragmentos desse passado, como por exemplo, 
o Bembé do Mercado e o Nêgo Fugido. O Bembé (candomblé) do Mercado é uma fes� vidade 
religiosa pública, realizada anualmente no dia 13 de maio, na cidade de Santo Amaro, desde o 
ano de 1889, para festejar a Abolição (Dossiê Iphan, 2019). Já o Nego Fugido é uma encenação 
que acontece todos os domingos do mês de julho em Acupe, distrito de Santo Amaro, e con-
siste na representação teatral das relações sociais do período da escravidão culminando com 
a libertação dos escravizados no úl� mo dia de encenação (ALVES, 2019; PINTO; 2014; BRITO, 
2018). Tais experiências historicamente negras têm recebido a atenção dos estudantes da UNI-
LAB que são es� mulados por seus professores e professoras a fazerem trabalhos de conclusão 
de curso que relacionem esses temas com o ensino-aprendizagem de história e com a refl exão 
da própria prá� ca (PPC, 2017). 

Relato da experiência pedagógica 
A abolição comparece na memória e na história com diferentes sen� dos e signifi cados. 

5 Disponível em: htt ps://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/sao-francisco-do-conde/panorama
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No decorrer de todo pós-abolição encontraremos a representação da Lei que ex� nguiu a escra-
vidão como uma ação benevolente e progressista da monarquia, portanto, como uma “dádiva 
da princesa”, tanto entre brancos como entre negros, das elites aos meios populares (DAIBERT 
Jr.). 

Em contraponto, a par� r dos anos 1970, os movimentos negros, que se reorganizavam 
ou surgiam, atuaram para colocar abaixo a ideologia da democracia racial. Com isso, o 20 de 
novembro de 1695 (data da possível morte de Zumbi dos Palmares) passou a agregar um con-
junto de signifi cados posi� vos, em detrimento do 13 de maio, que passaria a interpretado 
como a data da “farsa da abolição” e Dia Nacional de Denúncia Contra o Racismo (DOMIN-
GUES, 2007; DOMINGUES, 2011). 

No âmbito historiográfi co, durante um bom período, o 13 de maio foi narrado como 
uma conquista não-violenta liderada pela monarquia, parlamento e elites letradas. Depois, se 
tornou hegemônica uma historiografi a de orientação marxista que vinculou o evento ao poder 
do capitalismo internacional liderado pela Inglaterra. Nos anos 1990, surgiu uma fecunda his-
toriografi a revisionista que se preocupou em, por exemplo, destacar a agência de escravizados 
e libertos para pôr um fi m ofi cial à escravidão6. Mais recentemente, encontramos pesquisas 
preocupadas em evidenciar a ação organizada da sociedade civil na abolição, com destaque 
para os protagonismos negros (mas não apenas) antes, durante e depois do acontecimento 
(PINTO, 2018; ALONSO, 2015; SILVA, 2011). 

Por conta da problemá� ca apresentada acima, do território em que estamos situados 
e das trajetórias de formação do corpo docente é que em 2018, o curso de licenciatura em 
história realizou o seminário Abolição 130 anos: História, memória e cidadania inacabada que 
mobilizou a� vistas e intelectuais dos movimentos sociais negros, professores-pesquisadores 
da casa e convidados, além dos estudantes, é claro. O evento, que ocorreu em dois dias, teve 
como obje� vo principal debater os inúmeros signifi cados e sen� dos polí� cos de uma abolição 
incompleta no Brasil. 

Contudo, as questões feitas pela plateia e a repercussão da a� vidade nos dias seguintes, 
nos revelou a necessidade de con� nuarmos trabalhando com o tema. Constatamos, por exem-
plo, que mesmo entre os estudantes de história houve difi culdade para dis� nguir o que era a 
memória e o que era a história da abolição. 

Com esse cenário pudemos inferir que as interpretações e os signifi cados dados à abo-
lição da escravidão no Brasil, sejam na história sejam na memória, não vêm comparecendo 
como objeto de refl exão e ensino na educação básica a contento. Assim, propusemos, em 
2019, a ofi cina Documentos históricos sobre a Últi ma Abolição e suas representações com os 
obje� vos de: a) compreender o signifi cado da Abolição da escravidão no Brasil no seu devido 
contexto histórico-social, bem como os outros signifi cados do evento no decorrer do tempo 
histórico; b) desenvolver saberes metodológicos de elaboração de planos de aula para o ensino 
de história. 

 Portanto, a proposta da experiência pedagógica era usar a diversidade de fontes e os 
signifi cados atribuídos ao evento para desenvolver com os estudantes saberes docentes do en-
sino-aprendizagem de história e, assim, nos termos da BNCC (2017), desenvolver habilidades 
e competências de a� tude historiadora. Priorizamos, com isso, uma prá� ca que promovesse a 
formação e refl exão, a par� r dos documentos selecionados, e a incorporação desses saberes 
na elaboração de um plano de aula.Almejamos, em termos mais específi cos, que ao fi nal da 
ofi cina os estudantes alcançassem os seguintes obje� vos: 

• iden� fi car os sujeitos e grupos sociais envolvidos com o debate abolicionista entre 1870 
e 1888; 

• analisar diferentes fontes históricas do período do pós-abolição, com destaque para 
aquelas que revelam os sen� dos de liberdade compreendidos pelos ex-escravizados; 

• caracterizaras representações da abolição repercu� das nos grupos negros organizados 
poli� camente, em diferentes momentos históricos, a saber: o imediato pós-abolição, as 
décadas de 1930 e 1950 e o pós-ditadura militar; 

6  Para esse debate historiográfi co ver FELDMAN, 2019; MORAES, 2010. 
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• elaborar um plano de aula relacionado ao contexto da Abolição. 

Destacamos que nos cabe formar profi ssionais da história que, nos seus ambientes de 
trabalho, ensinem que a história é um campo de conhecimento que “lida com pontos de vistas 
diversos”, pois “as fontes históricas são, por natureza, diversifi cadas nas suas perspec� vas e 
não apenas na sua forma” (BARCA & GAGO, 2001, p.224). Dentre os saberes a serem desen-
volvidos por nós, professores e professoras, está o de mediar a interação dos sujeitos com os 
diversos documentos históricos. Cabe, também, fazê-los entender que são, igualmente, intér-
pretes do passado, já que a cognição histórica não é uma “graça” atribuída ao profi ssional da 
história. Todos os seres humanos produzem interpretações sobre o vivido e podem desenvol-
ver cri� cidade histórica. 

Assim, para a ofi cina, elaboramos uma metodologia de trabalho que passamos a relatar. 
Primeiro ocorreu a acolhida e uma breve apresentação dos par� cipantes (nome, curso e perí-
odo). Depois, foi distribuído um documento informando o obje� vo geral e os obje� vos especí-
fi cos da a� vidade, seu desenvolvimento e um trecho da BNCC com as unidades temá� cas, os 
objetos de conhecimento e habilidades que abarcam trabalhar com o tema da abolição (BNCC, 
2017, p. 424-426). Em seguida propomos uma “chuva” de ideias com a fi nalidade de verifi car 
os conhecimentos prévios e as representações que circulam sobre o 13 de maio entre nós. 
Terminado esse momento, houve uma exposição dialogada que diferenciou memória e história 
da abolição, na qual destacamos os debates historiográfi cos, bem como o modo que o tema 
é abordado no ensino de história, tanto nos Parâmetros Curriculares Nacionais como na Base 
Nacional Comum Curricular. Na sequência orientamos que os cursistas se reunissem em grupo. 
Buscamos mesclar estudantes do BIH com os de licenciatura, com o cuidado de colocar pelo 
menos dois estudantes de história em cada grupo. A intenção era de garan� r um equilíbrio 
entre os graus de conhecimento nos grupos, especialmente sobre os saberes da epistemologia 
da história, aqueles implícitos da área (CAIMI, 2015).

Cada grupo recebeu um conjunto de documentos sobre a Abolição7 e um formulário 
para elaborar um plano de aula entre 100 e 150 minutos, com destaque para a escrita dos 
obje� vos, a seleção dos conteúdos e a descrição dos procedimentos didá� cos. Após o período 
estabelecido para a leitura, seleção e elaboração do plano (com solícita mediação das forma-
doras) e de um breve intervalo, os estudantes se reencontraram para apresentar seus planos 
de aula e fazer uma avaliação cole� va, pública e voluntária, da ofi cina. Ao fi nal, as professoras, 
igualmente, avaliaram a formação por meio da retomada de seus obje� vos e da exposição de 
algumas considerações sobre a par� cipação e interação dos estudantes durante a a� vidade.  

7  Lista dos documentos disponibilizados aos estudantes: 1) Pátria livre, texto sem autoria (Revista Illustrada – 
RJ, a.13n. 498, 1888); Emancipação, ilustração de Ângelo Agos� ni, (Revista Illustrada, ano 03, no. 229, 1880); 
A Revista Durante os Festejos Comemora� vos da Abolição, gravura (Revista Illustrada, de 19/05/1888); capa 
do jornal O Cachoeirano  (ano XI, n. 20, Cachoeira de Itapemirim, 20/05/1888, disponíveis na Hemeroteca 
Digital da Fundação Biblioteca Nacional. 2) Poema de Oswaldo de Camargo Em Maio disponível em: htt p://
oswaldodecamargo.blogspot.com/2010/05/poema-em-maio.html. 3) Hino à liberdade dos escravos, de Maria 
Firmina dos Reis, LunduCanoa Virada, s/d, Eduardo das Neves, disponível em htt ps://discografi abrasileira.com.br/
fonograma/9544/canoa-virada;  Sambas-enredo Estação Primeira de Mangueira de 1988: 100 anos de Liberdade, 
Realidade ou ilusão; Paraiso do Tuiu�  de 2018: Meu Deus, Meu Deus Está ex� nta a escravidão? e  Unidos de 
Lucas de 1968, Sublime Pergaminho; ladainha de capoeiraA História nos engana, de Mestre Moraes; jongoTreze de 
Maio (Jongo da Serrinha). 5) Iconografi a: Missa campal em 17/05/1888, no Rio de Janeiro Disponível em: htt p://
brasilianafotografi ca.bn.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/1795; Fortaleza Liberta (Painel),1883, de José Irineu 
de Souza disponível em htt ps://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa23691/jose-irineu-de-souza; Escravos “ao 
ganho” na Bahia, s/d, autoria desconhecida, disponível em htt p://www.bvconsueloponde.ba.gov.br/galeria/27/46/
A-greve-negra-de-1857.html 4) Ar� go na imprensa negra: Abolição (edição n. 2 do jornal Quilombo) Disponível 
em: htt ps://issuu.com/ins� tutopesquisaestudosafrobrasile/docs/jornal_quilombo_ano_i_n2, Acesso em 21 jun. 
2021;  6) Ar� go de opinião: O candomblé da liberdade, de Ubiratan Castro de Araújo, de maio de 2003 disponível 
em htt p://www.palmares.gov.br/wp-content/uploads/2010/11/O-CANDOMBL%C3%89-DA-LIBERDADE.pdf; A 
marcha que mudou o movimento negro, de Amauri Mendes Pereira, disponível em htt ps://mamapress.wordpress.
com/2014/10/25/a-marcha-que-mudou-o-movimento-negro/; depoimento Sueli Carneiro sobre o centenário da 
Abolição publicado por ALBERTI, Verena& PEREIRA, Amilcar Araújo. História do Movimento Negro no Brasil. Rio de 
Janeiro: Pallas; CPDOC-FGV, 2007. p. 252; trecho do capítulo Os caboclos e o senhor do Bonfi m: as comemorações. 
ALBUQUERQUE, Wlamyra R. O jogo da dissimulação: abolição e a cidadania negra no Brasil. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2009. p. 128-129. 
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Os planos de aula elaborados foram então recolhidos e, posteriormente, analisados por 
nós com mais detalhe. Todos situaram o tema no 8º. ano, dentro da unidade “o Brasil no século 
XIX”, conforme a BNCC (2017, p. 425). O formulário do plano de aula incluía o tema da unidade 
e da aula, a habilidade conforme a BNCC, obje� vo geral e específi cos, conteúdos, procedi-
mentos e recursos didá� cos, duração (de cada procedimento didá� co), avaliação e referências 
bibliográfi cas. Devido aos limites deste texto, transcrevemos aqui apenas a habilidade (BNCC), 
o tema da aula, o obje� vo geral e os conteúdos. 

PLANO 01
Habilidade EF08HI17
Tema da aula A revolta dos escravizados e seu refl exo na capoeira.
Obj. geral Correlacionar o sen� mento de indignação dos negros escravizados no ano da 

Abolição, com as ladainhas de capoeira que perduram até os nossos dias. 
Conteúdos A abolição no Brasil; a atuação social dos negros no processo; a abolição na 

visão dos mestres de capoeira na contemporaneidade; a libertação do ponto de 
vista de homens e mulheres negras da atualidade. 

 PLANO 02
Habilidade EF08HI17
Tema da aula Não escreveram. 
Obj. geral Iden� fi car as desigualdades sociais a par� r do processo histórico abolicionista. 
Conteúdos Abolição; pós-abolição; 
PLANO 03
Habilidade EF08HI16; EF08HI17
Tema da aula Abolição da escravidão: os abolicionistas e os dias seguintes 
Obj. geral Compreender a versão não ofi cial da abolição da escravidão no Brasil. 
Conteúdos Frases abolicionistas; Poema de Oswaldo de Camargo “Em Maio”; hino à liber-

dade dos escravos de Maria Firmina dos Reis.
PLANO 04
Habilidade EF08HI11; EF08HI16; EF08HI17
Tema da aula Abolição e seus refl exos sociais e atuais 
Obj. geral Refl e� r a luta referente a abolição enquanto uma luta da comunidade preta, 

mostrando os prós e os contras das estratégias polí� cas no século XIX e suas 
consequências nos dias atuais. 

Conteúdos Interesses dos escravizados na abolição e os interesses dos escravocratas (elite 
branca e senhores de terras); pós-abolição em Santo Amaro/Ba: confl itos entre 
ex-senhores e ex-escravos; Racismo, intolerância religiosa e desigualdade social. 

PLANO 05
Habilidade EF09HI03
Tema da aula Pós-abolição: avanços e retrocessos 
Obj. geral Compreender os legados do pós-abolição
Conteúdos Heranças culturais dos africanos no Brasil e as formas de resistências: quilom-

bismo, capoeira e religião; os movimentos negros como resistência MNU – Mo-
vimento Negro Unifi cado; A importância do MNU para a afi rmação da iden� da-
de negra, cooperação e mobilização do negro na sociedade. 

PLANO 06
Habilidade EF08HI17
Tema da aula Samba enredo espaço de narra� va da resistência à escravidão no Brasil
Obj. geral Compreender a realidade racial e social do Brasil 
Conteúdos Samba; escravidão; liberdade; pós-abolição, Lei Áurea; emancipação. 
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PLANO 07
Habilidade EF08HI19 
Tema da aula Abolição da escravidão
Obj. geral Analisar o processo da escravidão nas Américas e compreender as estruturas 

sociais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil 
Conteúdos A escravidão no Brasil; as revoltas dos escravizados; movimentos abolicionistas. 

A leitura de cada obje� vo geral e dos conteúdos programá� cos nos fazem concluir que a 
maioria elaborou planos de aula que não se limitaram ao 13 de maio de 1888. Contudo, apenas 
dois grupos conseguiram alcançar, em parte, um dos obje� vos específi cos da ofi cina que con-
sis� a em caracterizar no decorrer do tempo histórico as representações que mais repercu� ram 
sobre a abolição nos grupos negros poli� camente organizados. Apesar de distribuirmos fontes 
que apresentavam pensamentos divergentes sobre a abolição, a maioria não conseguiu plane-
jar uma aula voltada para as batalhas da memória da abolição e muito menos as controvérsias 
históricas sobre o evento.   

Considerações Finais
Nossa avaliação fi nal permi� u iden� fi car os alcances e os limites encontrados por nós 

e pelos estudantes para lidar com o objeto de ensino abolição da escravidão no Brasil e com 
a metodologia de elaboração de planos de aula. Verifi camos que a adesão, o envolvimento e 
o entusiasmo dos cursistas evidenciaram a necessidade de mais a� vidades análogas, confi r-
mando a demanda por ações de formação que os possibilitem vivenciar com mais frequência 
a prá� ca docente e o manejo de fontes históricas.  

Os acadêmicos de História mobilizaram seus conhecimentos da epistemologia da His-
tória e assumiram a liderança dos grupos na ofi cina, orientando a leitura das fontes, fazendo 
a dis� nção entre fontes primárias e secundárias, etc. Contudo, se por um lado houve o prota-
gonismo dos alunos e alunas de história e o envolvimento dos estudantes dos demais cursos, 
por outro, essa mistura implicou na necessidade de um tempo maior para a realização da 
a� vidade. Tal difi culdade deve ser atribuída às discrepâncias entre os graus de conhecimento 
dos estudantes sobre a abolição, bem como as distâncias entre as especifi cidades das áreas 
disciplinares.  Para alunos e alunas do BIH, constatamos que a ofi cina foi um laboratório de 
História, ao permi� r uma aproximação com o fazer histórico por meio do uso das fontes, e 
que acabou por atender a uma de nossas expecta� vas que era a de es� mular o interesse dos 
estudantes do primeiro ciclo pela licenciatura em História.    

Sobre a metodologia de elaboração de planos de aula, percebemos que alguns alunos 
e alunas de História apresentaram difi culdades estruturais para desenvolver a a� vidade, como 
por exemplo, a escrita dos obje� vos gerais e específi cos e a elaboração de procedimentos di-
dá� cos, a par� r dos documentos históricos. Tal fato nos assinala que professores e professoras 
formadoras devem inserir, em suas a� vidades docentes, a prá� ca de elaborar planos de aula, 
dentre outras metodologias de ensino, de modo mais regular. 

Como professoras formadoras, ao trabalharmos com os sen� dos e signifi cados da abo-
lição da escravidão em diferentes temporalidades e contextos sócio-históricos, intencionamos 
revelar a complexidade do tema e oportunizar aos estudantes trabalhar com diferentes narra-
� vas, sujeitos, lugares e temporalidades no ensino-aprendizagem de história. Assim, ancoradas 
na prá� ca refl exiva, buscamos mostrar, neste breve relato de experiência, como os conteúdos 
e conceitos históricos circulam, ganham signifi cados e a importância que devemos dar às ques-
tões concernentes ao ensino-aprendizagem na formação inicial de professores de história.
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